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EDITORIAL 

“A linguagem é o instrumento graças ao qual o homem modela 
seu pensamento, seus sentimentos, suas emoções, seus esforços, sua 
vontade e seus atos; o instrumento graças ao qual ele influencia e é 

influenciado, a base última e mais profunda da sociedade humana.”

Citando essa reflexão de L. T. Hjemslev, em Prolegômenos a uma 

teoria da linguagem, a professora Alice Maria de Araújo Ferreira, 
em artigo (publicado como conferência) nesta revista, acrescenta que 
é “pela e na intersubjetividade e em particular pelo diálogo que 
construímos um saber sobre o mundo”. O presente número da revista 

temporis [ação] tem como eixo temático “Cultura, espaço e linguagem”

e os artigos aqui publicados contemplam a linguagem e sua relação 
com a cultura e o espaço. Por se caracterizar como uma revista de 

áreas diversas, mas que converge para um eixo temático norteador, 

vários diálogos aqui se instauram. E é cumprindo o papel de construir 

um saber sobre o mundo, que esses diálogos vão se tecendo nas mais 

variadas possibilidades da linguagem que se faz viva no olhar que se 
lança sobre o canto de trabalho das fiandeiras, sobre os objetos de 

mesa individualizados em tempo e espaço definidos; sobre os 

monumentos históricos que guardam herança de tempos longínquos; 
sobre as estórias contadas pela velha rapsoda da Casa da Ponte; sobre 

as tecnologias da informação, da comunicação e sua relação com o 
processo educativo, enfim, nos vários olhares sobre diferentes temas 

que, em alguma medida, relacionam-se entre si. 

A página de memória deste número traz o depoimento do 

professor, escritor, advogado, filósofo e intelectual da maior 

importância para o Estado de Goiás, Domingos Félix de Sousa. Em 

um depoimento emocionado e emocionante, Domingos Félix 



demonstra ser uma memória viva dos caminhos da literatura e das 

artes em Goiás e no Brasil. De forma humilde e modesta (sem 

reconhecer a dimensão real de sua importância para a literatura em 
Goiás), conta sobre sua trajetória pela vida intelectual e sobre a 
convivência com grandes nomes no cenário nacional da literatura. 

Por fim, vale lembrar o que diz Guimarães Rosa, em um de 

seus prefácios — no de Tutaméia : “O livro deve valer pelo muito 

que nele não deve caber.” Por analogia, podemos dizer que uma 
revista também ( a temporis/ação] aí entra) vale muito pelo que 

nela não cabe, já que, num tipo de periódico como este, as delimitações 
são indispensáveis. Em muitos casos, o pesquisador, ao publicar um 
artigo deve aliar ao seu espírito de análise o de síntese para adequar- 

se a determinadas normas. Mas ficam as possibilidades. E fica para 
o leitor a argúcia de explorar o que muito vale e aqui não cabe. Todos 

os artigos publicados neste número abrem possibilidades inúmeras 

de exploração, de expansão, de extrapolação. 
Este é o propósito da Comissão editorial da revista 

temporis/ação]: o de que explorem, expandam e extrapolem a 

contribuição que aqui vai para o conhecimento. 
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